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4:6 Povo Espozendense:& 1 

é o jornal mais antigo e de 
malm· cftaculação, o ' este con
celho. 

{!!;Jx~~n~n 1~11~~ai~t 
AROEBDPO DE :MITILENE 

Em um Jos dias da semana pas· 
sada foi a ppulação fãozen~e l:'Urpre· 
heod ida po1 uma d" estas novidades 
que a encho de anciedade e conlen· 
tamonlo. 

A redacção do ([Povo 
E:spozendense», aos seus 
estimadissimos assignan
tes, coHaboradores, ami
gos e collegas com quem 
se honra manter as me
lhores relações de cama
radagem, deseja ardente· 
mente um anno feliz. 

i~~~t~i~t · ~~~ ~ m~~~~ 

ffl e ee e/lff(f!l r3 
Discote-se ai oda se com a en

trada do aono de 1900 se pód& ou 
Óão dar principio ao novo seculo. 

E' fora de doviih que pela chro
nologia o anno 1900 termina o se· 
culo deseoo,e. E em arithmetica não 
custa resolver tal problema. 

No fim do anno { 00 termiooo o 
primeiro seculo; oo fim do anoo 200 
ler:ninou o segoodo; por conseguin
te no fim do anoo t 900 termina o 
ser.alo desenove. Mas só oo fim de 
1900. 

Logo <à manhã cedo começou a 
correr de 1occa em bocca qne o pre· 
clarissimoArcebíspo de Mitileoe, D. 
l\1anoel Wira de Matto!l, primo do 
nosso estmavel conlerraneo Antonio 
Dias dos $é!olos, vinha celebrar mis
sa na eg eja matriz d'esta freguezia, 
onde jà ' mesmo virtuoso sacerdote. 
anles da ~na elevação á mitra, fizera 
ouvir o lueote verbo de orador sa
grado. 

EtJictivameottl, pelas nove horas 
um re1ique de sinos aoouociava a 
chegadl de s. ex.• rev. m•, pondo em 
alvurop homens, mulheres e crean
ças q1'3 corriam pressurosas em di· 
recção ã egrnja para beijar o annel 
do ilhJtre prelado e assistir ao san· 
to sall'ificio da missa. 

A porta da s2cbristia era o ex. mo 

Arcelispo esperado pelos rev<l. º' 
Prio1 de Fão e P .e Manoel Villa·Chã 
e al1nmas outras pessoas d'esta ter· 
ra, 1ue prestaram as honras de res
peill a tão illustre visitante. 

~'iodo o acto religioso, a que as
sisfram numerosos f;eis, dirigiu·se 
s. <f'·ª rev.m• a casa d'algons paren
tes 0 amigos, sendo alvo durante to· 
do ' trajecto das mais vivas demons
tra1Qes de sympathia e veneração por 
parte dos habitantes d'esta localida· 
de. 

Mas nem todas as vontades o Ao passar perto das differeotes 
querem assim. egtejas as torres repicaram em si-

Logo que se formou a era cbris· ~o:l de regosijo e a todas as portas 
lã de,ia allender-se se o anoo do f' jinellas assomavam cabeças para 
nascimento de Jesus Christo era ou satdar 0 illustre visitante, que per· 
não o primeiro da contagem. Em co1reu a pe os pontos mais ceotraes 
ambos os Cõsos estamos sempre bem. da nossa terra, acompanhado pelo~ 

No primeiro, porqoe ainda não revd.Ç• Prior 6 P.• Villa·Chli e pelos 
se coocluiram i 9 seculos completos. p:reotes qoe aqui conta. 
No seguodo, por que lambem desde Por ultimo recolheu a casa de 
então se não completaram 1900 ao- sm primo, 0 nosso presado amigo 
nos, senão depois de corrido este Aotooio Dias dos Santos. em casa de 
ultimo anno por inteiro, e que só qJem almoçou, retirando pouco de
acootecerá em 31 de dezembro pro· pois com direcção á terra da sua na· 
ximo futuro. turalidade. 

Repito, ou fosse ou não contado A visita do preclarissimo prelado. 
o :moo do nascimento, o XIX secu- que foi breve e inesperada, deixou 
lo não tem ainda ai. dezenove cente- em toda a população fãozeose as 
nas que lhe pertencem. mais gratas impressões, pois s. ex.• 

Claro que esta opinião é um mo· rev. ma, que de ha muito é conhecido 
do de ver individual. e assaz considerado entre nós pelos 

Sem explicar pela conlagem ao- bellos dotes da sua intel!igeocia e vir
ti ga o mez de dezembro em que S6 to<le, foi 3 primeh vez que visitou 
deu o grandioso ar.ootecimeolo do esta terra depois da sua elevação à 
Natal do Messias promellido, á um alta dignidade de arcebispo. 
fac to que só desde então se conta a Informam-aos que o ex.mo Arce
era chrislã. E boje dizemos que es- bispo tenciona voltar aqni, no fatoro 
lamos no aono 1900. Completos? mez de setembro, para cslebrar mis· 

Ainda não. sa dt> Pnotifical e pré(;(ar por occasião 
A logica cooclosão é pois o se· da festa do s. Coração de Jesus . De· 

eulo fechar em 1'300. Abre o XX verá ser uma festa pomposa e 
secolo o aano 1901. aoica na nossa terra. 

Erro, se o ha. é na conta, feita Dizem-nos tambem que s. ex.• 
pelos que determinaram a nossa era, ficou moita grato pelo acoihimeoto 
e com a qual nada lemos. que recebeu d'esle bom povo. 

A que vem, pois, o imperador Pela nossa parle sentimos qne a 

EVANG!LlIO rrn DE HQULO l mas, t.alvez. ten?a pouc?s «Sorrisos 1 ª? DOfüNGOs .. e ao-a essa. rapa· 
1 e LagrimasD m111tas; e d estas, a fa. 1 ztada sem sal da-lhes doas duz1as da 

Segtmclo São Folião Caradiwa. zer, muitos cCrystae~•. bolos, para que Glles sigam n'uma 

N'aqnelle tempo, sob o reinarlo 
de Casar Gungunhaoa d'Alem Cava· 
do, ainda a Parvonia era fendo d"uma 
nação augusta e preclarissima. por 
obra e graça de Bacho e Mncnrio. 
na era de N. S. J. C. de 188• (sem 
uoidatles á laia de romance de Es· 
crich ou X. de Montepio qae ag bel· 
dades do mea tempo, e hoje dignis
simas lias devotas de S. Goocalo, 
conheciam de cór e salleado)-existia 
n'esta nossa Lagosteosis rapaziada de 
sangue na guelra. 

Porem, depois que começoa de 
soprar o deTastador suão da ed<1de, 
e que o «crescei e multiplicae-vos» 
teve a benção do presbytero do Ce· 
lados-ó tempos, b mores! tudo de 
le'lada se tem irlo. 

e A Tronpe Phantasmagorica, que 
tinha em suas mãos a taça dos jubi· 
los rubros e das desgarradas popula
res-deixando-a nas de um novo rei 
de Thule-levoa-a a ouvir as oéoias 
das aguas nas poç ~ s ti essas ruas ceo
traes, já qae a font e Ot' m sempre as 
chora; e se não a levou a mergulhar 
no Cavado-é porque temeu o lethar
go da taça hoje tah tiz perdida-fos ~ 
se na rêde d'algum pescante á falta 
d'homens ••. 

E assim: da tripeça Viaona, 
XICO-o misantropo padre·mestre, 
demandou com as «Aguarellas» o 
cabo Bojador das esper~nças, e em 
tarras d'Africa busca civilisar pretos, 
já que o não pôde realis.ar na sanzala 
da Luaa Athenas; LUIZ-o olhinhos 
de peccado. o palrador, foi para as 
de Santa Cruz esforçar-se por encon
trar o valor das ioco~oitas X e Y 
que na Luza Universidade não achou 
(dois bachareis perdidos! para bem 
d'elles e mal da bella di a politica 
local) e JA YME o Paladmo das Da
mas, o magriço espogeiro, lá naa 
mesmas plagas anda á cala das já leo· 
darias patacas. 

ANTONIO PASCHOAL. o seu 
moço di là, deixou carros e cavallos 
pel~ monomania do seculo-a bicy
clette; e pedalando por'hi fora não 

.mais se recorda da "iohá sua patricia, 
que remexe m3is mió bão lundus e 
maxixes, do que vatapás e caogiqui
nhas. 

MARIO VIEIRA, o descarado, o 
homem da gargalhada, o pae da Iro· 
ça-eil-o transformado em mestre de 
meninos, levantaodo a férula como 
principio e apontando o B, A·BA 
como futuro. 

AL VARO PINHEIRO, o esguio, o 
chapéo ninho das muzas-e~co1heodo 
«Amores Perfeitos» em jardins pri
vilegiados e provando « Sonancias, 
em stradivarius celicos. 

SOUZA RIBEIRO, o versejador, 
com o canudo de lata a tiracollo, re
servalorio classico (como um can
dieiro de latão e Irei bicos) da carta 
de bacharel-em paragens negras, 
onde por certo não mais canta aquelle 
hymno, qoe, em muzica e leira sua, 
linha este côro: 

JOSÉ d'OLIVEIRA, o sargento- cruzaíla 'traz ílo Santo Graal-a taça 
palmatoria, de bisturi e forceps mos- dos jubilos rubros e das desgarradas 
tra qne não é àtôa que se tem aquel· populares-para r.om ella, a trans· 
le Dr. traz de si. bordar de champagne da Luccas. 

ARNALDO AZEVEDO.o gralha. sandem homericamente o seculo XX. 
recolheu-se á vida privada dês que Rapaziada da minha terra, rapa-
casou. ziada da minha terra, ó rapaziada 

JO.~O MAGALHÃES, o primeira insulsa-mostrae que •.• tendes cal· 
photographo e o Litz cá da terra, ças. 
idem. idem: e da mesma íórma- Idos-·1899. 
MANOEL PESSOA e o desterrado Frei Luduvicits 
ERNESTO EMILIO. 

Outros ha ainda; mas sobre elles 
a loisa da campa. fonàrea, pesada
mente cahiu; assim: 

ADELINO AZEVEDO, o velho 
rapaz, o rapaz amigo e como tal iool· 
vida do. 

ANTONIO MIRANDA, a franca 
alegria, a alegria dos bons-nunca 
esquecido. 

JOSÉ PEDROZA. a boa-alma
sempre saudoso. 

COUNELIO FOGAÇA. a graça, a 
critica tão severa quão justa, conli· 
nuamente recordado. 

Uns portanto sob o poder da 
morte; e outros mortos p?.ra o poder 
da bohemia antig:i. dP. cap~ e guitar
rd dentro dos moldes c!onju:mescos 
com 1 combales-serenatas debaixo 
dos balcões das-doces sogras (as
sanha das ti tis cio hoje!._ 

Eis, portanto, o que resta da ra
ça dos promet11 us! uma viola rachada 
em qualqaPr fórro rlo cardeoho, uns 
rheurnati~mos damnados-berdados 
das noiles de geada e só com as 
dnas eslrellas mortiças dos olhos 
d'ELLA e ... a brocha da condes. 
ceodeocia para sarapintãr os casos 
negros e «feios» d'outr'ora, Ai, ai! .. 

E e de vêr agora os maduros. 
qne foram esses filhos familias atraz 
citados, ante os seus petizes! Dens 
nos acenda: a ga rotal'I ~ a querer ir 
para a rua fazer om 3·1 de Dezembro 
dos tempos idos, um fóra com elle 
de conformidade com as tradições 
paternas. e elle-o pater familias, 
que foi om phaolasmagorico d'um3 
crnna só-cada puchão d'orelhas!! 
puxão onde vae nma raivasita de não 
poder saltar ao farro buscar a vióla 
heroica, encordoai-~ e. ã gandaia, ir 
por essas roas berrar: 

l\fioha avô 
tem om pandeiro 
Q110 não o pode 
Tocar Só 

So duma baoda, d'am~ banda só 

mas a sua gravidade de homem se· 
rio, o blandrao da Santa e Real Casa, 
os néoés malcriados, ele. . . com 
mil raios! Até dá vontade de mor-
rer ... 

(Aos mpazes d'Espozende 

N'esta carta devia-vos fallar da 
tricana ccóradioha11 qoe teve o alre· 
vimento de me chamar guloso na 
Semana Santa, pelo motivo de eu não 
lhe ter dado as amendoas. 

Prometti isso, mas falto ao CU!ll'• 
primenlo da promessa, porque uo 
«outro valor mais alto se alevaot3». 

E sabem qual é? 
Como fiquei um pooco m1goado 

com o procedimento grosseiro e ru· 
1le d'ella para comigo, não quero que 
ella diga-se por acaso tiver conhe· 
cimento d'esta carta-que usei d'nm 
expediente de que ella se acha 'pri
vada,, para a aggredir. Não, não 
quero. 

Se por um lado me mostro sen· 
tido, por outro acho-me bem e coo· 
tente, por ter merecido as honras 
d'uma descompostura pela gentil me
nina . E olhem que ella cpinta-se:a pa
ra isso. 

Algumas veses presenciei eu
devido ao ar,aso, e claro-gr·andei 
qneslinocnlas entre ella e as compa· 
nheiras. Pois estas não a levavam de 
vencida. 

O temperamAnto d'ella, parece
me que confirma aqnella celebre e 
eteroisavel phrase: cvencida, mas não 
convencida 11. 

E' d'este estôfo. 
A's veses, recordo·me de peri· 

pecias mil qne se deram o'esas gra· 
ciosa villa. Por o Carnaval não foram 
das peiores. 

Nos e baila ricos• que a Associa· 
ção Artística deu nos tres dias d'Eo· 
lrudo em casa do meu amigo Amadea 
Cardoso, as peripecias redobraram 
d'interesse. 

En. d~vi<lo ás bôas graças e ma· 
neiras «donairosas» do ,zé .Duro•. 
que ser~ia de gnard11 portão, pude 
ir ali, aonde a enlrada era prohibida 
a indivíduos extranhos a artistas. cLe· 
galmente,. não podia entrar, porque 
não sou artista, mas como o ,zé-Du· 
ro• é bom rapaz e camigo• do sea 
•amigo,, concedeu-me licença para 
eo assistir aos bailes das tricaniohu. 
Aqui lha consigno.-aioda que o 
fiz na occasião-os meus agradeci· 
meatos pela cortesia que teve. 

E~tive no baile poaco tempo. 
T;,lvez menos d'um:i hora. 

ordenar aos seus que é de fé en· visita do virtuoso prelado não fosse 
trar-se :io seculo XX? annuocia1~a com mais aotecedencia 

A similhante heresia coodemoa.a para lhe ~restarm o s todas as honras 
0 seculo dezenove. de qoe é digno tão virtuoso e eleva-

• Anathema sil., do Sdcerdote. 
A· Franco. 

Ah! Mario. Mario, para que não 
me pregas com essa luminosa férula 
na insulsa mocie,lade da ooss~ terra; 
escacha·me as mãos d'esses tão dG
generados successores nossos. Lem
bra ao FINO MIRANDA que não é 
vergonha o ler feito de aono velho, 
que ainda hoje lhe vão bem a cabel-

Eial sos! companheiros, as tacas leira e as sois~as de estrigas de linho· 
De champagoe a r~rver empuahae, ao VALENTI~I qoe não o desfei~ 
Acabaram-se as lmaguas, as penas, I ainda a touca e o bab11iro rle bebé 
De prazer e alegria folgde auno novo; e ao ALEXANDRINO, e 

Mas, meus amigos. coisinhas que 
ali presenciei são d'arripiar os cabei· 
los. Não imaginam. 

No enlaoto, aqui lhes juro. tenho· 
as goarrladas acá dentro• e não trans· 
piram, fiquem certos d'isso. Em dis· 
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·riç.ao. 111nguem . - · me leva a m~elhor Em to.los os corações humanos palmo a palmo o terreno em que trilham ""!-- l t!intlo lir,. nc.a e subsi1lio pJra o man· 
là isso n5o. cmde pu l:;a o S<Pl:.! lle p1Hlug1wz, ex.is- os fnturo.ssaluadol'es da pafria,- Consorciaram-se s2bbulo, na rlar SPmear na sua leira de csob· 

Eutre as tricaoiohas (jlHl dança· lt> o r~w::rir profondü aos inimigos ~provcite-se 0 termo-vrj1mos, quant3s egrrja m:ilriz·~l1! F5o o snr. Franci~- q1mw~. 
d 1 . tl' U0$ b11pr;;. VCZe8 tem vi,lo 05 valentes demo- d e s· D -Ontro <h rerlacção <lo 11P1'm-VJm, figura a acóra 10 1<1», que e u- Gl'uta.i; illurlir a opinião deo:prrvenid1 co e .ampos :lv~ com :i sor.• . 

ma versalilidautl inaoiiila. E' um oiiio ins~ci;ivel 'mas jnsto e simples? quács 3s a•·timanhas jd Palmira Dias dos S)nlos B mh. filha pôlho• participanrlo qu1•, !!'ora ava o· 
Ora bóias! Pvuco a p11uco ia f.1- Lão justo quão iníqua é a guerra qne velhas e yastas postas em campo pe· do nosso amigo Jvsé,;D. !los Santos te, em virtucle !h ionovação feita 

}antlo n'ella Lendo prnmellitlo o cou- hoje se fert1 nas campanhas d. Afri- los republicanos? é aventura concorrer- B<1rda. nos graphicos da offi :ina, não mais 
trario. E' arroia ruas ... a~ora pon· ca. se á urna quando e da Carta conslilu- Aos nubentes rlesejamos uma pe· terá desastres lPchnicos qne inbibem 
to final sobre o assumpto. E a lnglarerra pensava qoe os ~ional que os dirigentes dos munic1pes renne 101 de mel. a opportuna publicação do seu pe-

* transvalianos eram a lusitania,a qnem t1cjam efeitos pela vonlarle popular'! ____ .._...__ ri ;dico. 
"' • ella poz em integral mutismo com o E só concorreram 3:000 votantes, A. nossa)~ll'tefra Pede desculpa e promelte cum .. 

E~tamos uo Natal, dia em que as euvin do cultimaluill». quantos 3:060 não vale!Jl a mai~ do que prir. 
- b · d 1 f .1 Partiu rara a cirl~l· rio Porto ll nos-

« ttiba ad.1s», os prrfr;, o bal·alhau, En11anou-se!.. os que vao 0 rig:i 05 pea orçaºº ca· -Outro do freitas da «Aarora· ., ·t 1 h b li d ? F so imigo snr. J1ão rle Vi lias Bôas Rnbim, • 
os dôces, tudo emfim, se ~eem O 1nimigv sah1n-lhe mais adcx· piª contra 0 raço tra :t ia or. 'Oram capiLão da marinha mercante. participando que vira um •soldado 

so aquelles, mas foram livremente sem 
amontoados pelas casas dos que .• · trtido, mais rslr~tegico uo qne elld irem suJ.citos a este ou a4uelle man- de Mareia, microscopico, pançudo e 
d. - l h l" · · ta Para Brairn foi ha dias o hahil escri- d b' d · - l · rspoem !Je e massas». suppno a,e o seu Sc1Ugue ~o rn1ns · dão e dl!ve-Re notar que 0 recense,a- _ .. 3 m. d' e rco a unco, qne era, sa vo seja, · \'ao 110 •. º n ~10 e1ta comarca, sor. d 

Faz hoje urn anoo que entrei no mente d!1rramatlo, rrá manchar as menlo esfa muito longe d'alrançar a José ila Luz Bragi. a cara o Fino Miranch. 
• Clul.i 1 a· ahi, de tarde. e vi esclipto paginas da historia br i tauica jà tão totalidade dos que devem votar. porque -Ontro do Vasrincs da esquina 
no espelho do salão do bilhar, com rnacolada e negra. senão a derrocada seria muito maior e ,\fim de conlinuaren os seus estudos declarando que não éra só o da «bar 
letras do sabão, o seguinte dístico: Assim o esp;ira o povo portugnez ai do Solai' se ro1las as eleirões fos· na Uni~ersidadti rio Co,rnbra .. rarliram, I bas á Christo• que arranjáva «Juca-

e assim o espera todo o mundo civi· sem como as do Porto, apesa; da3 ar- no <lc.Hnrngo p~s,ado, d 1 ~ 1a villa rar~ ª sinhos• para serem 'istos cà luz 
« Tumha a iOO reis!• 1. d bilraried:ides pol1<'iaes. reí•mda c1C1:!1l~, os nos1os symrath1cos' f 1 d d". d 

isa 0 • . • amigos snr•. Francisco Acxrndrino e Do-, ronxo eante ª can -13 a grt1x:i•, 
•A's 7 horas tla noite.• E' qne os boers defen<lflm o seu . De-mos no entanto a palavra_aos 1 min"os Ak!an liino. mas lambem outros, qa:3, no tempo 

paiz n'uma cansa santa e n'uma 11uer· JOrnaes do rcgimen, folia a.\ Naçao,,. " P.m qne ainda nãu usavam barba á 
ll!!m, disse eu, temos «jngatioa• 10 Não ha negar-e p.ira que-que a elei· p p d · 

antei; da e consoada». E assim foi. ra iniqna e criminósa. cão do Porto, dando o triumpho aos ara o orto •. aon e vrn retomar. os 1 D11us Neptuno, os encommendnacn 
Não são barb:uos como snppnnha sPus Pstu ~os, retirou-se ',,.nosso arn~go j ás creádas das irmãs. 

A's 7 horas, em ponto, os joga· candidatos republicanos, veio reanimar Dr. llanoel Evaogehsta da~dva, fie Fao. .,_ . _ 
àores estavam a postos. tahez a nossa alliatla infiel. São e ch 3mar á unidade as dc~ordenadas ti- _ ~ao B1lbinos os maganoes. 

Entre outros recordo-me do nos- mais civilisados que olla, e, sobre !eiras do respectivo· partido. E não im- ReiirAssou de Cald~ll:i 0 snr. Josó 1 -Oatro dos amadores do Pon• 
so venerando Mignel d Araujo, exi- tudo, mais patriotas e audazes. porta averiguar d,ts causas d' esse trium- Maria c~zar de faria Viv s, abJstado ! che Rei do Sião, tleclarando que ba 
mio jogador do asólo•, quando te:n Está-se diariamente lendo a des- ph~~ viesse. elle da manifest.nção de o-1 pro~riijLar10 d'e~ta villa. 1 dias viram um .Jnca~inho1, ali dos 

3 milnilha de trumfo, do Ernilio, Ma- cripçã•l 1!e batalhas sangrentas, onde P'.~ll~O polttica,
1 
~u fosse

1 
di:_v1do t um Na semana transacta ,mos n'esta lad?s da ~greja a peêir pão ao nosso 

noel Ferreiro, Paschoal, l\1agalhães, os boérs, mostrando o sen civismo, es ª. ~ a~orma t ªt popu ~çao pdoqr u~nse villa o snr. Joaquim Celesliifl Niny, rli- amigo ~em11~ldo, cbama~do Ih~ seu 
Alvaro Pinheiro, etc. vão aniquilaallo e destroçaodll o rxer· anc;osa e pr~ es 0 coo ra ª ... sone~- goo o zeloso escrivão da Canara de Va· progemtor numa \"03earra lacrimosa 

cito iu~lez com uma tlesegualdacle taçao. governativa_, ou fosse arnda ?evi- leoça. de • Pae, dá pão? .. 
Dou-se principio á festa. do a cooperaçao dos progressistas, . 
A' medida que o João caotavC:l ás de forças iocrivel, e com o derrodo mais faciosos de que monarchicos, a A esta villa re11ressou no ~~sado rio- . R~solvrdo mant.lar dar uma surra 

b · i ,, · só p• oprio dos J. ustos e rnnocenles. d d · rr · 1 d . 1" ao petiz « o as•, notava-se no rosto ue qnasr ver a e e que os e11e1tos ião e ser os mrngo, o snr. Dr. Qnirino Cu 1a, distin· · . . 
todos uma certa preoccupação e Vé-se ahi a sua eslrategia e o mesmos, quaesquer que tenham sido as cto advogado d'es1a villa. ~Outro d? proprietario d~ •AU· 
anciedade. Todos qollriam «lombar.o, seu largo lirocinio na guerra, e o causas. rora Commercralt fazendo ver que. 
0 afinal parece-mil que ioi 0 Paschoal inimigo, posto que a estas horas se lla quem opine, porque tal eleição Esteve tambern entre oós, :egremn- em virtude da invisibilidada no mun· 

· 11 conserve altivo, 1· á moitas veses terá em nada augmentará a cohesão ou prcs- do j.í ªº Porro, 0 nosso amigo e distin· do phisico do tal marçano a que se -precisamente :ique e que menos cio collab ira·'or 0 s D J · 'I · 1 

d - t.l · L 1 li 0crio do partido avanc.ado, mas essa o- ' u ' nr. r. a:t: "ana • f R J·I d ·tt' • se incommndava com 0 negocio. pwsa o em paz e nao 1ar ·a ra a vez <l'Oliveira. retire o sn~. emua Lo, a mr 1ra 1 

E' assim: lodos os rios correm que . a elle peça, após uma derrota pinião parle unica e exclusivamente da Causou-nos verdadeiro pra~r a sua de preferenc1a, o tal e soldado de Mur• 
i111mens~. uma d'ess;;s derrotas de imprensa officiosa qne precisa d'ntte- vi~ita. eia•, qufl, pelo q11e paréce, jâ tem 

para 0 Mar. que não mais se levantara· talvt:z o nuar 0 elT.!ito da fallenciapnblica do mais edade. 
Travou-se conversa até ás 8 ho- t' lo · t p t . I par it p1·agress1s ci no oro. Acompanhado de sua Ex.m• amilia, A · h d. 

ras, e quando o relogio as dava com- oome mg ez. l.;to com vi-la as eleições, agora ao partia p.ira 0 Porto o sor. l\la el Ma- qui, ouve iscussão entre os 
passadamente, en e o meu querido Avante, povo!·· final do am1zoado, envolvendo os mar- citado d.Oliveira Gavinho. snrs. màs-língoas. Diu dizia que 0 

Fino, deitamos a correr em dtrecção José Va:z. tyres d'uma ,idea n'esl~ rotina sempre . . Freitas o não devia admillir por elle 
a casa d'estll, onde esperava uma crescente de politica solarenga, só lhe Para a mesma _c1rl1de foi, ler o .'icio esquipatico de pedir pão 
ceia rleliciosissima. dizemo5 que a divida está por png.ir e passHI~, 0 nosso 1llustre ~ c·rnterrlleo e áo pae. Outro acrescenlHa que, alem 

E por signal que no fim appare· Eehos de Fão h~-de ser pag:i porque é uma di- 1 subscriptor ~Ionsc~or Lo1z V1alla. d'isso, elle tinhri o nariz adonco, uza .. 

Cell Da mesa {)m doce Cllarnado • ba- A pasaagem do dPínnclo anno vida de sangue. e os seus doestos I v· , .11 \ d va calções vermelhos e etc e coisas. og · · d' d . 11no~ n esta v1 a o snr. , ugt~to e 
ba de môça o, de que eu não quiz de '18,, para o de l 900 foi assig;i a- e _rnJtmas a_gora, na ~ serviram se- Villas Bô:is Pinheiro, rliguo escrioJio de Por fim, rosolveu-ss por una-

hda na visinha freg1iez1a de l."âo, por nao para 0 JUigarem rnepto e como· faiemla em Villa Nova du Cervein nimiuada eurar na acta om voto 
provar. acontecimentos dignos <le mencionar- sendo um cerehro falto d~ massa en- - de louvor ao Freitas e outro de cen-

Como uma commensal désse pnr se. cephQlica e sem vo:iLade propria. Aurenta-se 'amanhã d'esta villapara sura ao Fino. 
isso, observou me coru um sorriso Na noite de 31 de dezembro ho. u- Quer mais? ... vá lá para finali~ar a fr eg uesia da ArgP,lla (Caminha), oodn E d . h d 
ironico:-aOlhe que não é baba da e dar os ultimos retoques cl'esta res-1 com toda a pro!kien~ia exerce o a~iio por oa a mais aver 6 qna 
môça cà da casa., ve novo e~peclaculo 110 theatrmho S. posta ao seu arrazoado, tão fõra de de professora, a, disuncla e sympaluea tratar se encerrou a presente sessão. 

Ia eslalandu de riso. José, que decorreu animadissimo en- proposito e abaixo de toda a critica. d~ma E~pozendense, ex.m• snr.n D . .Ma- Dezembro de 99. 
Não foi assim, l"ioo? tre algnns espectadores, os quaes não Nós estl.lmos em Espozende e não 

1 

n.rnna de Vasconcellos. Jose lla.=. 
E ·. 1. 1 se cauçHacu de render graças a Bac- lemos nada com o que se pasRa no Por· - . • 
~ Jª a vae um aono. cho, nas cape!las rlu ru , so ..• N'ess:i lo-salvo quando nos toque de recoche- Regressou . ?ª cida~e de Ilnga, 

Como n tempo foge! rne&ma noite o Cluh 1."ãniense coo- te-e mesmo aqui para nó~,-o illustre onde como not1~iamos foi passar_ asfos- Consorcio 
Ad saudades, saudades, que mar- servou se aberto e ill1Jmiuado até ãs arliculi•ta pode muito hem occupar-se tas do Na_tal, o snr. Alfredo Ach1lle de Na vi~inba freºo-uezia de Fão contra .. 

tyrisas Lão abropla e lentamente um d. Ih 1 · Campos rntell1gente e zeloso cbeí1 de 
d h 1 d d e _me oram. entos ocaes que. e o que ' ,- d, Oh p . ··- hiu os sagrarlos lac.os do h'.·mineu o coração dorido! uas oras e a ma ru~a a, o qne mais necessita e·ta terra e dmxar se de conservaçao e ras ubl1cas n ,ste . A' h G 

. <l d cansou o espanto de to11a a «bella . ~ ' . · · concelho , nos•o sypath1co amigo, snr. rt ur O· 
Aio a um ia quebro estas ca- sociedade dos dorminhocos» . fazer referencias aos republicanos do 1 · mes Vinh:is com 3 ex.mª snr.ª D. AI· 

deias ferreas que me prendem, e v0u 0 Porto, porque elle; leem o criterio pre- b - , . 1 1 bertin:i Nunc~ de Campos sympathica 
d s welhores acoolecimenlos, po- · d · . Taro em se encontra o esta vi a · ' · • abraçai-os a lo os, um por um. ciso para se con usirem no cammlw , . . •. ' dnma fãozense e cunhada do nosso 

Natal '· Natal.I rém, passaram-se no dia d'auno onv.1, tortuoso ern nue ~e embrenharam e a d onde se tmha auzenl.ido, o nosso .m1· b d . A . p ,, · ' A t · '1 · p , on oso amigo snr. olonw essoa 
Dia d'alegria para todns os lares dia quasi sempre assigoalado em Fão, p:ova e-tá patente, apesar que o mot go s~r. ? º~',º u aria aes, rapazs m- Braga. 

f ·a l por ser de cosltime o o~us D·c··l1u d O'"dre era lttdo -1ne11os repub11·ca palhico e JOVIU. D . Ih f .. que leem a .:lecr aue de aquecer os • v ' • • - eseprnos· es um uturo ausp1c10· 
f'lhn e d t despejar um grande a~nareiro sobre nos!.- 1 . . . - A . so cheio de gosos e folicidades, como 
l 1S qn ao am erran es por esse Ih ·a k d li 1 1 E eis a sio"nificação do ea~o. De v1s1ta a seu_irmao,o sr. nt0110 _, d·,., 

Mun•lú·Íóra! a me or as cc'' ·s » a que a oca ,_ E. JI. B. 1 José Fernandes, t1,·em0s o prazer de sao 1onos. 
Outros ha que não tem a quem dade. D'esta vez 0 a~naceiro não ver no nosso pequeno Espozende o r. ~ 

aquecer, porque esses, gelou·os a se- poupou ninguem. . _ I SebaRtião José Fernandes, digno arm- Cnlenflat'lo 
Pullura ri ia! Desde manhã até áo lusco fusco Tlteafro !li;, •'O§C nucnse da Camara de Ponte da Barca. 

não se fallon em outra coisa qae não Sepuudo o vcl! o o t 1 e co~Lu-1 _ Da acreditada pha~macia Franco d: 
Ale~1ia para uns, e tristesas pa- 1 Filhos, de Belem. Li;;boa, recebemos 

1 a outros. fosse a pratic3 feita pelo parochn au · m1: fãrizi:nse, reabriu ria nniLe e·· Na- Foram para a cidarle do Por!o, oo· um e'\cellente calendario para 1900_ 
No eotaolo termino por vos di- tes da missa conveutual, dirigida não tal o popular the&t ro rl e Fão, oudr1 pois de curta demora n'esla v1lla, o sr. um verdadeiro bijou para adorno de 

ser: cbôas-feslas1, muito cbôas-f<:ls· se saba a quem, nem em que te1mos. uma •tronpe de f~tu.J1 o ama 101.es l\Iigucl Antonio de Barros Lima, e escriptorio. Junto com o calendario veio· 
tao. A ordem da noite, potêm, foi mui· represertou o drama icro cS·rn ta ex.ma familia. nos tnmbem um folheto, no qual granda 

Natal-t899. to outra. Os «dorminhocos• foram Izabo!» o a cou1 d1 '1 Um namoro 1

1 

n 1- d. .d numero de medicos do no•so paiz at-
surprehenrlidos pelas trevas oos pon· eogr2çado». egres~ou tam lem para ª ita. ci a- 1 testam os bons resultados que leem obli-

Al:pl d G . . de o sr, Francisco Perlro~a Uodr1n-ue . - . ieu ª ama. tos de soalheiro e pela fdllencia dos O desempeuho for 111 con1nncto , 1 • d A l . d .B 11 Aº t ' do com a ;ipphcacao do Vinho Ntt· . a umno a ca! emrn e ci as r es. t · · d e . · · d lampeaoi3las d;i terra. mais que regular e para melhor d1- nlivo e . f.!-1 ne, e am a outros pr~-
Crernos qoe para provar qoe ain· zer, superior a toda a 1•xpecta1iva, l para_dos med1crnac~ que. a sua pharmac1a 

A GCERill A~GLO-BOEU da estamos no \'elho secnlo d1s lu- salientando-se principalwenle as du ~ s ~itm volrrv i1';0lko.s n mn 1 manipula com . foliz e IDCOnteslavcl re-
ZP.S ••• apagadas, os lampeões de fão curiosas Adelaitlo o Emilta e alauus '.lt s~ltado; garantia segura dos bo_ns cre-

E · ' l> l• dilos d aquelle popular e lendario esta-
; Sla tenazmente encarniçada a não foram accesos, provando lu.fo isto outros personagens, q11e for dW alvo llJUltll belecimento . 

• ~oerra do sul d'Afric;;. que em Fao a p assagrm do anno se t.le grande~ ovações. • . Aos proprietario da Pharmacia Fran-
Os inglt)zes, illudidos no seu assignalou especiJlrnenle pela ban- A cnme-en·scene», boa de mais Pilherias sociaes co ª"radecemos penhoradissimos a gen· 

exercilo numeroso e adexlrado, não carreta municipa!, gnças á adm1nis- para tão acanhado palco, é do incan- liles; da offorla. 
se cançam de repovoar os campos tração recta do Calãi ·lampeanista. çavel propugnador da arte dramalica (11° Alpheu da Gama. 
d!/. combate com milhões tle • bifs» e dis11nct11 ensaiador snr. José Borda, catalogo lllHstrado 
que os boérs v3o tragando a passos A Sl~NlrICACÃO DO CASO a quem felicitamos pelo bello exilo A casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
lentos. · - da sna obra. PresUencia d11 excf'llenlissimo e estabelecida na rua do Carmo n.º 6, 

No coração maculado e frio da --===--- O mesrnn programma repeliu-se urdinarissimo primo Cara·LHatla com otlicinas de ohjectos electricos e 
or~u\hosa Albi.>n reina o pavor e a Soh esta epigraphe deparou-se-nos na noite de 31 tle tlez!11Ubro e vae á Pn·seutes os rng~es má-; · lin~uas oplira, enviou-nos um. E' um inColio 
paixão profunda, mas a sua vaidade na pagina principal d«'O Progresso" a sre11a em u Lima recita no proximo Zé-AI ú, Vaz C3uccllas, Esguichador de 32 paginas com gravuras de quasi 
ofitudiu:i não se curvã ante 0 c;ir 2- seguir ao editorial, um artigo-se este SJbbado. e E~fóla-Tigres. todos os in~lrumentos alli executados. 
ele:- protio do inimigo. epilhelo lhe _servir-ass!gnado por Alber· Ein vis la do agraiJri qmi rlesper- Foi lida e approvada a acta da ses- Il.ecommendamosaos nossos leitores es· 

A sua unha, tradicionalmente to, p:eud?nim~ que esta mesmoª ~ios- tou o :ip•1ar:1l11so dr~o a e a chistos~ são anterior e apresentada a corres· ta casa. 
l trar a evidencia o quanto envolve d ohs- . . 1 

• • • \ 
:it UllCi\, tentou-se nas riquezas do 1. _ 1 . t d er n.ed1a. e de P· 1::\'l'r q11•1 n pUlJl11·0 · puudeucra sego1ule: -'f 1 1 curan 1~mo e nao coo iec1men o e c1U· . . . . , . • 

:-ausvaa • ruas ele rep~llo-a com sa e apezar de ludo que fez-nos suggcrir 1 ra. 110 l'!ox1mo s.11.JtJ,iilo, !11 'Pe.<l1r-se Um offi · 111 do au··tor dos ~Amo· All'eS Co1·1·ela 
e lllrfli3 t lion1a, combaleorlo n't1rua estas consideraçfü~s. A deatriho de insi· c!o <; ílrttipdos rapazes. pn,porc1rinau· r_1; .Pe1 ~ett'.1S», dando conh~Wllt-nlo Falleceu na c1 pital, 0 arrojado jor-

11 lll :, · diosas Hrguiç.ões que atira ronlra os re- do- lrns uma nova enchente « uy le» d., ljll e a tt~le m z q11' ~e _fa z.~m 1 na li•ta republirrno . .\.lve5 Ccrrêa, pen-
~ 1• l herúes! pulll!canús)da a demonstrar 11ue cou11ccc diaherro 1.:; palm~s. scweiHetras de Uldll<.> br.iv10, e pfl· na caustica em liem advo:;ar a cau;a 
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em que mliit1va-a democracia. Paz á h;11~d,1ra, íJU•' de1x11!J em Lod11S oma ;"{oitcs como aquellas são pouquissi
mas, portanto toca a gosar. 

O 01.\!HO DE ,rOTiCl\S lLLUST!lADO 
sua alma. recordação 11idelevel e ~~nrl11-<~. ... ·umero do ~atai 

l\IAGUAS D' Al\10R 
-*-

E' tão grande este amor! .•• 
Mesmo de noite 

Me vem forir com o seu duro açoite 
A crua dor. 

E até nem sei meu Bem, a que attribua 
füle viver •.• -um mixto 

Da ~audade que tem a luz ela lua 
E da dor de ~faria ao morrer Christo! 

Coimbra. 
F ... llexandrino. 

A.lmaoaeh das Aldeias 
Recebemos este precioso livrinho 

que vem prestar à agricultura portugue
sa relevantíssimos serviços pelo desen
volvimento dos conhecimentos que as 
suas paginas inserem a bem do nosso 
agricultor, ao 411al, muitas. vezes escas
seium guia~ seguras sobre tal assumpto. 

E' portanto um livro que todos os 
la vr.idores deveriam adquirir para seu 
governo. 

Suspensão 
Na sessão da Camara de 30 de de

zembro findo, por proposta do sr. pre
sidente e a pprovação dos respectivos 
vereadores, foi levant~da a suspefüão 
imposta por aquella Camara ao seu di
gno secretario. snr. João Ev angehsta 
da Silva, em 2 do referido mez. 

Folgamos porque vemos praticado 
um acto de justiça. 

E~OO.ÃO 
Não venho para as colamnas da 

i~1prensa expor. em arti~o littera
no, peosameotos profundus tersas ou 
phanlasmagorias parlorf'jadas a ulti
ma hora por uma imaginação arden
t~; venho uoica e exc'usivament~ des
crever com a maxima singeleza urna 
fosla religios3 realisada na fresuezia 
de S. Banholomeu do Mar. 

Eram ouze horas da ooile de 31 
do mez passado qoaudo o resoar do 
campaoario accorôava os solicitos 
camponezes, chamando.os ao templo 
de Deus vivo a renderem graças ao 
Auctor do seculo. 

Passado pouco tempo, o rovo cor
ria apressadamente, ao meio das clas
&icas lumieiras feiLas de proma e ata· 
das com ervas. commeutando no 
srn alto criterio e modo d'affümar 
eem provas, esle L~o esLupeudo faeto 
dti se celebrar uma missa á meia 
noite e ainda o terminar do secolo 
(no que alies oão estavam conformes. 
tindo a concordar depois, por chega
rem ao coohecimento de que q1Jem 
mandava sabia mais do <JUe elles). 

Espectaculo admiravel! oa Egreja 
o povo chegado das fregoezias cir
cumvisiobas agglomerava·se em mas
sa compacta an1e o throno de gloria 
onde estava exposto Jesos-Hnstia, ro· 
deado por myriades de luzes, que 
acceodiam oa alma um fogo puris· 
simo de amor divinc. Feita a consa· 
gração ao ss. e. de Jesus, celebrou· 
se missa a grande inslrurnenlal, can
tada pelo Rvd.mº parocho P.e José P. 
d3 Costa Lima, acolylhado pelo Rvd.mº 
P.• Antonio M. Ledo e P.c Maooel J. 
Rodrigues Lima, ~erviodo de mestre 
cerimonia o Rwd.mº P.e João Augosto 
F. Pereira etc,-que foi ouvida por 
todos em religiosissimo silencio, toda 
de pé porqae de joelhos se não podia. 
Todas as casas se achavam illumina
das, sendo de um as!)ecto encantador 
a vista liodissima d'esta humilde po· 
voação. Ministrada a commuohão a 
duzentas e ciocoenta pessoas, termi
noo a missa,cantou·se o Tantum-ergo 
e recebeu·se a benção; em seguida o 
P.0 Rodrigues Lima dirigiu a palavra 
ao povo; e com uma forçà ioteosis
sima de expressões teroas e carinho· 
sa~, mescladas com passagens da Es
cnplura felicitou-ó e incitou-o a per· 
severar na fé e no amor a Jesus. 
Por essa occasião ouviam-se gemidos 
amo.rosos e suspiros prolongados e 
lagr1mas de arrepeudimeolo ionuoda
yam os olhos e banha\ncn as facus de 
!11U1los, que, com o coração contricLo 
e humilhado, pedicJm perdão ó O·os. 
1"01 uma fe~t;i cele:ile, locante, ar~e· 

M. Situa. 
Assumpto de mab, ou as- E' collaborndo por alguns nosso~ pri" 

SIEUlf•tu tle uaenos mr.iro~ escriptorns e artistas e foi exern" 
t~rlo pelos morl•rnos processo' dn chro" &' ex.ma Clam:1ra 

App.~receu ha diils na prara do Com a mu?a da nossa lypographía, mutypia nas ntli.·in\s rio «Conrn~orcio do 
merc~do d'cst1 \iila, urn neyociailte- e

1
p,or _consegu1nle .com o at~aso de pu- Portn1. 1•111pre"•ntla-<B em ciuasi to1las a; 

tcnde1ro atnhula11te-~UI! CfCillOS não 1 b.lt:d~ílO do ílthSll jllrfl,1', ttlll·Se aCCU- 11lustr.1,\ii1!S O ~naravilhosu:prucesso das 
estar ao ahrigo do fisco, pois que a· mulaào de tal 0~1hl:11 ac; ?orrespond1~n- cdrcs cõres1i. 
lém de fozcr concorrenci,1 no coiumer-1 cias n c~La rediicrao, 4ue forçoso se nos . . ~ CAPA . . 
cio ue està le<>alm ate J, 1 T , i .. tornou deixar grande quantidade para O fron11,p1c1•> da capa é cons111111do 

q ~.e laltlt.Ho,aa1, , .1. , porumatltil1c1nsa:i~tnro!ladeJ.Vaz,o 
marrrem a que d hoje p3ra amnnhã ap- º" n111mros ~nusequentcs. . . . 1 "' 1 1 d v b º . ' . Pan nos ~ohrn.r n·sum to a uan 1 rx1m10 p1otor ta ,~,e'º a e .\.a regas. 
pareçam outros no mesmo sentido, do ' . · : 

1 
' , '~ P q • BeprP$enta uma l'l'eancioha colheu1lt1 ly-

4ue, como a ex.ma camara deve ver, re- t~s ellc faltara.·· Com alguma resigna-, rios ú h11ira d3 aun~ e a ornamenta1;àu é 
suita um grave risco de por completo çao e boa vontade Lemos " certeza de 1 con,tit1Jid11 por formosíssimos lyrios. A 
definhar o nosso pequeno commercio que Ludo se hadli \ellt.:er em breve, cn- legenda «Sine nnculall, pusta a um ladi> 
que já lucla com grandes difficuldades Lrando na regulariclade costumada. Os do qnarlro, d1•nuocia bem a pureza d'a· 
para se sustentar. nossos collahoradores que nos relevem quella :;cena: 

Appellamos para o criterio das indi- esta falla, dada muito contra uossa von- o 'l'EXTO 
virlualidades que superintendem n'esle tade. A 1•n~itm de El-Rei A primeira pagina é occupada por 
assurnplo, para que não continuemos á umi formosíssima aguarnlla de El-Bei 
mercé destes~explorndores, 4uc de lon- PARA l\fATUTr\R r~presentanrlo 0 cruza1lor aD. Carlos~. 
ge vem lauçar a rêde aos nossos incau- N:ío sabemos que adn1irar m&is, se,o de-
tos conterraneos e lezar-nos por com- -•- senh.1 de va$O de guerra, se o formoso 
plel') nos nossos iuteresses. * * * As decifraçies do numero 383 são: céa o o li<>llo mar. 

NOUTE DE NATAL-l~ormoso con· 
to do cou1le de Arooso, com bellas 1ll11s~ 
trarõns d11 C.as•nova. o ~os~o Jon~&1 ... 

A mudança da nossa Lypographia 
foi a causa da não publicação d'este 
jornal nos dous ultimas domingos. 

Não podemos obstar a 4ue i5to se 
désse mas promellemos, para o futuro, 
a regularidade costu!nada. 

De hoje em diante ficam as offici
d'esle semanario, redacção e adminis· 
tração, installarlas no novo predio si
tuado na rua direita n.º 8, junto á 
«Aurora Commercial ». Pedimos rlescul
pa aos nossos assignantes, collaborado
r·es e annuncianles, da falta acima ex
posta, e esperamos com gosto a sua 
vinda até esta Hedacção. 

Felicitamos os nos>&s collegas, "Da
mião de Goes», d' Alemquer e a.Gazeta 
da FigueirH, da Figueira da Foz, por 
completarem, o primeiro 1 i annos de e
xistencia e o segundo 9. 

1-Ilêde. 2-Pelisqueira. 
=~·= 

Recebemos decifrações exaclas das 
seguintes da111as e cavolheiros: 

Peitos de Minerva, 1 e 2 ..... (2) 
Saragoçano, 1 .••....•..... (1) 
llelzebut, í! ............... (1) 

-*-
Pergunta geogra phica 

(1) Qual é a terra que melhor pa
rece? 

KII PETAS. -·-(~) Enygma 
Eu tenho dois mil gatos, roubaram

me dois, com quantos fiquei? 
Peito.i; ele .illinerua. -·-Charada com binada 

(3) 1. "-Ação=Lugar 
2.ª-Ha=No cav~eiro. 
3."-Ila=D'azeite 

llluminação publica 4. "-Tista=Círurgião 
AI . d . Õ,ª-Iles-Deuza. 

guem se nos quetxa a pess1ma Estamos a olhar para elle. 
luz ultimamente dada por alguns dos 

'm1 NATAL NO Ll\IPOPO-Bella 
narrallva de 1\fou,inho de Albuquerque; 
illus\1 ação dfl c,1san11\•a. 

JUUAS \'I:\GADOR (quadro de c1 s
tumes portuensrs) - Ioteressanti~simo 
conto do rl1· Souza \'itetbo, com 11lus
tl'aC'Õ1'S rle Jnlio Costa. 

·AO LUA H-IJelica<la poesia de Cuer
ra Juucineiro, com uma illuminura do 
dr. GonclivP~ Coelho. 

UM ·1m.'mm:mrrO-B1>1la porsh rl~ 
Tl1omaz Hílwiro com um formoso.quadro 
do µranile pi.nto1· Souza Pinto. 

BAILE INFANTIL-Musica do illus
tre pianista Viauna da ~tutta. com balias 
illustr:irü~s dfl Alíre1lo de l\loraes. 

PEt:os FILHOSl-füpro1!11cç:io em 
$Ímilígravura de um cliché photog1 aphico 
do di~tinctr.1 arnador Joaqni~1 Basto. 

TllEATHOS POR F011A E POH 
DE~THO-Caricaturas eng1 a~adisiiimas 
de RaphaP-1 Bordallo Pinheiro 

l'iliecdio ele pub!icidade 
. N_'esta' ~erção figuram annunci?s das 

prrnctpaes casas commer ciaes e rndus. 
triaes do paiz e de algumas do Brazil, 
v11ntlo-su n'ellas illustra~ões do melhor 
cffeito. 

d
. . Saragoçano. 

can ie1ros da illuminação publica d'es- A T1·adlção 
ta villa. A 1 • Te111os t)re,,ente o 11.º 1: d' esta pre-os srs. col aboradores d esta sec- - ~ 

Uns, segundo nos informam, derra- ciosissima revista dPdicada ao archivo 
ruam feixes de luz intensíssima, ção.p d. das tra1lir •. õos populares portu~uozas, e imos que nos enviem as suas v 

quasi semelhante à do pyrilampo, e d cujo summa1io é o seguitc: pro ucções e decifrações até q uinta-fei · 
outros, para cumulo, desgraçadamente Texto 
nem essa dão!... ra. Estatinga·Estantiga?, por D. Caroli-

Tal desleixamento não pode nem - *- na Michaelis 1le Vascoacellos.- Modas-
deve continuar a dar-se, porquanto Es· CORRESPONDENCIA. eslribillios alemtej1nas: Tinhas-me tanta 

d Peitos de Minerva. Queira ent~ar. amiRade, por M. O ias Nunes. - Dançi~ 
pozen e paga pa·ra ler luz e não para Saragoçano. Idem idem. populares do Baixo-Alemt~jo, por M. 
viver sepultada nas trevas, como qual- Oias Nunes -Therapeutica mystica: Beo-
quar aldeola ser~aneja. . . _ BBllB = ª" MMMP.* zedu1 as, por Athairle rl'Oliveira (Or.).-

. A a.rremataç~o da 1llummaçao pu- - ~ - 1 Jogos populare': Esconrlerêlos, por La-
blt.ca. fot annunciada,._mas. crem~s qu~ B 1 B L 1 o e R A p ·H 1 A d1sla11 Piçarr~ (Dr.)-F'eslas do Sacra-
ate a presente occasiao ainda nao fui . r menta em Bep, por Alves Tavares, 
entregne a nlngnem. Não sabemos o 1 -· lllu8ll"a'.'õe• 
fim que a Camara tem em vista, nem Dlcclomulo dilS seis Jloguas Galeria de iy,ros .populares: ~m 1oc,a-
os motivos que determinam este aban- dor de viola. -Ca.nc1one1ro musrna 1:. 11-
dono; limitamo-nos, portanto, a dizer Es1~ publicada a set1ma serie ahas·me tanta am1sade (choreograph1ca). 
que este estado de consas não pode d'esla notavel nbra. comprehendendo -
continuar. Para não ouvirmos as lamen- os fasciculos 31 :i 35 que váo d•1sde 
lações e queixas do publico, bom serà 2s letras « Iof, até , Mou, e relati vos A N" N" U N"' OI OS 
que a Camara dê as mais· energicas ás p~ginas 417 2 4!.)(). 
providencias sobre este assumpto tão Este diccionario, feito sob um 
urgante e necessario. pia ao ioteu ameote novo, permilte 

Henl'ique Pinheiro 
Esle nosso sympathico amigo tem 

estado e está, segundo nos dizem, gra
vemente enfermo. Desejamos sincera
mente o seu breve restabelecimento, e 
será com grande alegria que o regista
remos no nosso jornal. 

Eleições 
Ficaram addiadas para o proximo 

domiogo, por no transacto não se achar 
reunido o numero de socios necesssarios, 
as eleições dos corpos gerentes da «ÁS· 
sembleia Espozendense », e «Velo Club» 
para o corrente anno de 19 O O. 

8olrées 
Como no nosso jorna 1 tinha mos no

ticiado, realisou-se no 1. 0 de janeiro, 
na casa da Assembleia Espozendense, 
uma soirée otferecida pela mesma casa 
aos seus socios e ex.mas familias. 

Correu animada -nem outra cousa 
era de esperar-e, segundo nos infor· 
maru, terminou às 6 horas da manhã. 

Alguns rapazes de bom gosto, pro
moveram uma outra que teve lagar no 
sabliado passado, não havendo n'ella 
menor influencia do que na primeira. 

Findou tambem muilissimo tarde, 
deixando no3 corações ardentes da ju
ventude Espozendense gratas e inolvi
daveis recordações, e appetile para ou
tras. 

coabecer simullaaeamente as seis lin
guas que trata, dispensando a con
so lta de diccionarios especiaes de 
cada liol!na, resultando maior facili
dade na procura dos vocabulos e uma 
graorle economia de tempo. 

Ê um livro utilissimo ao publico 
em geral e muito especialmente aos 
estodanles, tcbelliães, ad\Togados, es
crivães, corporações diplomat:cas, 
consulares, cornmerciaes e indos· 
lriaes. 

A' utilidade, reconhecidamente 
pratica do diccionario,accresce a mo
dicidade extrema do seu prPço, pois 
cada fascículo semanal de '16 pagrnas 
apenas custa 30 réis. 

Todos os pedidos àe assignaluras 
se po11ern ditigir à Empreiza Editora 
do «Üccidenle», Largo do Poço No
vo, Lisboa a qual eslà publicando o 
cDiccionario d:is Seis Lioguas. 

O <liccinnario abrange o franrez, 
portuguPz, allemãn. inglez, italiano e 
hespanhol n'um ~ó volume, CGoteodo 
por um processo mnilo engenhoso 
disposta á consulta do leitor a mate
ria de Lriola dic.cionarios. 

E' iaqneslionavelmeote um livro 
notavel o «Diccionario das Seis Lio· 
guas. 

CASAS 6 

Vendem-se os seguin
tes predios n'esta villa. 

Dous no largo de S. 
João. 

Dous na rua Nova de 
S. João. 

Um na rua do Caes 
Um na rua da l\lisericor-

dia 
Um na rua do Estaleiro 
Um na rua Nova 
Um na rua do Pombal 
Um na rua da Pita 
Todos estes predios se 

vendem, tanto a prompto 
pagamento como em pres
tações; e quando se fique a 
dever o importe da venda, 
garantir-se-ha esta com hy
po.tlwca bastante, pagando 
O JUi'O. 

Quem pretender dirija
se ao seu dono sr. João 
Magalhães, d'Espozende. 

--------..-..-. .... ~------------

• 
Comarca de E:;pozende 

ARREr~ATACÃO 
~ 5 

-1.ª pra.~a-
( 2.ª publicação ) 

Pelo juízo úe direito 
d' esta comarca o cartorio 
do escrivão do 2.º officio, 
no dia 14 de janeiro pro
ximo futuro, por 12 horas 
da manhã, junto ás portas 
do tribunal judicial, vão á 
praça os predios abaixo 
mencionadas, para serem 
arrematados pelo maior lan· 
ço, em cumprimento de car
ta precataria vinda da co
marca de Barcellos, extra
hiJa da exerução que os 
PadresCapellães do Côro de 
Santa Maria Magdalena, de 
Barcellos. movem contra 
Antonio Gonçalves Jorg<l 
e mulher, de Villa Chã. 

Um praso de 'llle é 
senhorio directo ~lanuel 
Augusto de Miranda, a 
q11em se paga o fôro annu
al de 5:000 reis, com lau
demeo de quarentena, im
posto nos dois predios se
auintes: n 

Uma leira de malto e 
pinheiros, no sitio da Mal
ta, freguezia de Villa Chã; 
e n'outra leira de malto e 
pinheiros, no mesmo sitio, 
mais ao norte, avaliadas 
livre de fôro, em 282:750 
reis. 

Uma J eira Iavradia 
com agua de rega e lima 
da poça do Pinhóiro, no 
sitio dos Maiudos, avalia
da em 31 oaooo reis. 

Metade de umas ca· 
sas torres, eirado e.'.cober
to, na aldeia de Cima, a
valiada em 657$000 reis . 

Por este ficam citados 
os credores incertos dos 
executados. 

Espozende 20 de de
zembro de 1899. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz, de Direito 

Carvalho Braga.· 
O escrivão, 

Antonio Dias da Silva. 

") ANTONIO LOPES 
PETEJO, natural da fre
guezia de Fonte Bôa, con
celho de Espozende, pas
sou procuração a sua mu· 
lher D.ª Carolina Gon
çalves dos Reis, da mes
ma freguezia e concelho, 
em 28 de l\1arço de 1891. 
Esta procuração ficará só 
com o direito da mesma 
sua mulher pagar uma 
transmissão que no mes
mo concelho appareceu ha 
bastante tempo, e de nada 
mais terá direito senão do 
uso-fructo e segundo minha 
carta de ordem. 
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b REMEDIOS DE AYER 
® 
~ 
~ 
~ 
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"\'taor do cabell o de 
A l 'EH-lmpede que o cabei.ri 
se torne hr anco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidan. 
e formosura. 

Peitoral de cereJn dt> 
\J:· •;.;..· & yer, O remedia mais segur1 

que ha para cura da tollfl f" 
brooc_hlte, a11tllma etnberculo11 pulmonares, frasco í~fOO 
reis meio frasro 600 rPis. 
. O E~IPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER.-Exerce uma 
t11ílueoc1a henelica e rapida em todas affe1·ções da garganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de destruir dores e evideociado no . modo por que alli
va o peito e rncega as tosses vislentas. 

.~sh•acto co1npo1uo de 8ftl11a11nrrlllla de Ayer-Par• 
pur1h1:ar o sn11"ue, limpar o corpo e cura rndicnl dases· 
cropbula11. frasco 1$ IOO reis. ~ 

~ 
~ 
~ w 
~ w 

~ reruedio de Ayer confra 11ezõe11-"Febres intermitentes 
e b1hosasll. 

T~dos os remed.ios qne ficam indicarias são altamente conc1mtrados dP 
maneira que sahem bar~tos, p·ir que um vidro dura muito tempo. 
. P1Ju1a11 Cafba1•&icaw de Ayer-0 melhorf'purgaiivo suave e 
ID le1 rameo te vegetal. 

. ': ~~d Perre1fo~le1!!1nfectanfe e purlncante ~ }.!.,;.{ :..Y' 

:;o: · ·e.:.. de tlEYIES-para desiofectar casas e latrinas; tam-
~~· , . ~. ~·~~ bem ~ excellente para tirar gord_ura ou nodoas de rou· 
~ ~"J~Yt.:t.'~.-..:~·' pa, limpar metaes, e curar feri tias. 
,J'PJ9rr)R1f..~c;,_'t._I!. Vende-se em tollail as princlpRe8 

•-t ~=..::~"'::;;.:::: t- pl1armacia11 e dro"nrta11, PREÇO 300 - ,oi>t;..a ~11'>-~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinlrniro a qualquer pessoa a quem o remedia não faça o 
effeito riuando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins· 
tracções. 

Deposito: James Casseis&: C •. Rua do .l\Jousinho da Silveira,-Porto. 

~~~t-t:/~~~~-ra~ 
~Ai·--·---···-····-· ··--·· -·---·-·-······--·--······-····· ~ r ) ~HJ~. R. Ml& fi1~A' ~~MJümA t1 :?! 

1 
ADMINISTltllDO~ T 

~ ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA 9 

~ / Pbarmnceutico peJa E@coJa lledico-Cil·u1•gica ~ 
do Por&o 

(3) 
~ 

~ ll!Í~esta phannacia enconlrnm-se á venda produ- t~ 
cLos clum1cos e pharmaceuticos, especialidades tanto e,· 

nacionaes e.amo estrangeiras, aguas minero-mediei-

~
\'. 1 naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas "'~·· 

1 ~ etc, etc. ~ 
Aviamento de medicamentos a toda a hora. do dia 

~ e da _noite c~m a maxima attenç~o escmpulo e aceio, ê:J 
J.J. debaixo da mspecção do pharmaceutico. J 

RUA. VEIGA. BEIRA.O (Antiga R. Direita) J 
:~~ ESPOZEN"DE ~ 

@\~ ---- . --·-· ·-·--·---··-··-··-·-·· '~~ 
'~~v~/~~~~~~~ 

~RIYILEGIO EXCLUSlYO 

A 
& 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llaleo appr•wado,_ lesalmente auetori•ado pelo eo .. elll• 

de ••nde pult11ea tle Por&osal e lnapee&orla Geral 
de Hysle•• da CJlrte ... ª'º de ... uelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospitaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não merecel'am 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchite1, tanto agudas como chronicas, defluxo. t0&-
1es rebtl<ks, tosse convulsa e asthmatica, dor do peilO, escaN01 

""' de aangue. 11 contra todas as irritações nervosas. 
R 
....., Cada frasco está acompanhado de um impresso com o p1re-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
nções dos principaes medicos de Lilihoa. reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

minha aasignatura 
Na parte collada #,~ ~ do envolucro esta ~ 

..., tim ... w. .. • de;i~ 

Deposito ~eral - Pharmacia Franco, Filhos 

O POV<l RRPOZENDRN~R 

C~ TECISllO DE PERSEVERANÇ~ 
Condições dra assi~oatura 

Eota obra sttrn d1~t1ibuida em fascieu· 
los rle 48 pagina~ dll texto em 8. 0 g1an· 
de. Preço de cad a fosciculo 100 réis; pa· 
gos no acto rla ent reg:i; para as provín
cias franco de porte. Os assignautes da 
provioi:ia pagarão dti Linco em cinco fas· 
ciculos, enviando·se ptllo correio os com· 
petentas recibo~. 

Loflo 1111~ principie a distribuição ga
rant,, ·se a maxima regularidade na en
trega. 

Tem dir.-ió :1 um exemplar gratis 
riuem ;angariar der. assignaturas e se res
pons;if.iili~ar pelo seu rntegral pagamento, 
não ficando com direilo a nenhuma outra 
com missão. 

A bouam-se vinto por cento ria com
mi~são a todos os cavalheiros que nos 
rernettHem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refe
rencias o· tlSta cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no esc11pto1·i<> do editor A.nto· 
nio Dourado, 1·uà dos Uârfy-
1•el!I dá Liberdada 11,• l9-
Po1•to, 

"' "' .. 
•<O .., 

cu 

EXCYCLOPEDI ~ DAS FAMILIAS 
Revista de ln strncção e Recreio 

Coodieões de a1111il{natu1•a 
D'esta utilíssima revista publica-se 

mens~lmeote um nnmero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa· 
flPI , e rlPgantem'='nte brochado. Contem 
catla numero V.Hiadissima secções, d'en
trn as qnae~ desta1•arPm09, pela sua im
pórt~ncia a rfe historia patria, intitulada 
Historia ria invasão fraoceza em Portu· 
gal trabalho ~ue tem merecido os maio
res elo~ios rie toda a imprensa periorlica. 
Sein cm-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alterna1iamente, as seguintes secções. 

;\gricnltura aoecdotas, antiguidades, 
aoontamentos historicos, 

ari1hmetica, assumptos religiosos, astro
nomia l.iellas artes, botanica, cootos in

fantis, 
descol.iertas e invenções, 

diccionario da bil.ilia, estatistica, 
economia domestica, 

geugraphia, historia natural, homens il
i ustres, 

hygiené, jardinagem, litter~tara, moral, 
machiaas. medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos. physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

GRANDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

lUNilVlEJRSAJL 
(ILLUSTRA.00) 

por 
tlonquitn Gon<:nl'l"«'l!I Pereirn .Junior (Oacar Ney) 

(PROFESSOR E JOHNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta ele um Dicciona1•io Encyclope• 
dtco Unh·f'r@ul Os conhecimPntos humanos são tão vastos que não lia memo
ria humana capH de os encerrar. Recorrer ás differentes obras existentes sobre ca
da. uma das ~c1encias a que se pr~ci~a recorrer. era disp1rndio~o e impos'.•ivel. Por 
isso este GRANDE DICCIONAlUO ENCYCLUPEDICO UMVEHSAL ILLUSTRA
DO ve~n cun~prir uma importante missão. Como DICCIONARIO de liogua portu
gueza e o _mats co~pleto , _prol!l.o~ico e. orfbo~1·_n11htco. Encerra as seguin
tes. mate:tas: « B1ograph1a, B11Jl10graphta=Esta11s11ca-Jurisprudeocia-Philoso
~h1a-Phtlologia-His1oria, Geographia, ~1ythologia, Lingui,tica-IJellas Artes
Custumes ~tra\'ez do~ S~cnlos-?c;encias mathematicas, physicas, naturaes, mo
raes, p~ltt1~as-Sc1e~c1as appltc~~as-In~enções e o- ~coberta s-S~orts: C~clis
mo,. Equ1taçao, Nataçao, etc-((\ tdà pratica:.o Ecooom1ca, domestica, cosrnha 
receitas, etc.-« ~fovi meato Social:» Questões politi~as e sociaes: Collectivismo' 
Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, lnternacion~lrsmo, FAminismo, Anii-seroitis~ 
füo, etc.: os par:idos politicos nos differentes paizes. "Questões economicas,»: 
L.1vre-caml.iio. Proteccionismo, Bi-metaliismo, etc .-rt Legislação-Questões reli
~1osasii: As Relií?iõ~s aCll~aes, Ritos e Dogm_as; o Néocl~r~stianismo, etc.=«Ty· 
pos e po_rsonapens lttterar10s de todos os pa1zes . -cc~led1cma:n Allopathica, Ho-
moopatl11ca fratamento neli agR. systema dP Kaeipp e Formulario-mecl1co. 

O GIUNOE OICCIONARIO ENCYCLOPEOICO UNl\' ERSAI. ILLUSTRADO · 
é d~stribuido aos fasciculos semanaes de 100 reis, pago3 no acto da entrega. Cad~ 
fasc1culo consta de W paginas, explendido papd formato ' grande, a 3 colurnnas, 
bom t~do, mais de 6:000 magnificas gravuras intercalladas no texto: mappas geo
graph1co~. typos de raças, vistas rie cidades, plantas, monumentos. etc., etc. 

Esta nl't~!Ji~ca obra é 01!1 thesouro ~aes_tirnave l e digna de ser adquirida por 
todos, !Podo dtrello a ser considerada a pr1me1ra obra encyclopedica portugueza. 

A distriLuiçào do f •0 fascicalo já começou e segue regularmente todas as se· 
manas. 

. Podemos garantir aos nossos assigoanies toda a rejlnlaridade e que não ha re
ceio de ficar a oura iocomplota, p1..is esta Empreza considera-se com forças para 
a public.1r. 

E.UPREZ~ EDITOBA.-R. do Ar11ennl, ,-2. 3. 0 E.-Li•boa. 

A MODA ILLUSTRADA ---SO HÉIS Directora: 100 RÉIS 

~~ ncco dn entrf'"'ª ALICE DE ATHAYDE No a t d ' ~------=- ~ o a en rega 
tlORN.\L D.-48 FAJllLIAS Publicação l!lemnnal _..__ __ ----------

Por contracto feito em Paris, sairá todas as asegunclas-feiras» a Boda li• 
Ju8h·ada contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas as oovi• 
d~des em chapéus, toilettes, hordados, pLantasias e confecções . tanto para seoho· 
ras como para creançes, e< Moldes cortados», tamanho natural. Alternadamente 
A lloda lllu1urnda distribuirá moldes traçndos e folha de bordados de to• 
do os feitio~. acompanhados rias respectivas descripções. Conterá uma «revista 
da moda», onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais im
portantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. aCorrespondeociaii: Secção desiinada a responder a todas as 
pessoas que se riiriiam á Moda lllu@frada Sl.lbre assumptos de interesse a
propriado. Methodo dt1 córte": Maneira de tirar medidas. cortar e fazer vestidos. 
«Flores artificiaesii: .lllethodo que ensina a fazei-as de todas as qualidades . «Arti· 
ll'ºS divPrsos~. sobre assumptos de interesse femenino. c<Hygiene» das creanças, 
dos casados, da habitação, etc. «Receitas» necessarias a tod1s as familias, etc .• 
etc. ccSegredos do toucador». ccCosinha de Kneipp», um~ receita por semana, aSe. 
cretario das familias»: .l\lodelo de cartas. «Doces»: Reeeitas desconhecidas e espe. 
rimentadas. «A sciencia em familia»: Curiosas experiencias de physica e de chi· 
mica, acompanharias de gravuras illucidativas, faceis de realisar em casa, propria• 
para creanças, assim como uma diversidade de <dogos iofanti~ ». «A secção litte• 
raria constarà de romances, contos, historias, poesias, pensamentos, proverbias, 
charadd~ e ennmas. A Hodn Illustrada fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se publica em Paris na lingua portugueza, e pela clare• 
ta utilidade e variedade dos seus arti~os torna-se 

l~DISPENSAVEL EU TODAS AS CASAS 

A Hoda Illu@trada publicará por anno ti2 numeras de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloridas, 5~ mol• 
des cortados, tamanho natural; til! folhas de moldes traçados alternados com bor
dados e será remettida franca do oorte . 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em eada trimestre, nm nnmero com 
8 paginas cheias de figuriaos de roupa branca. 

1.• edição Condtçõe• da ftl!lllignatura 2.• edição 

ANN0.-52 numero~ com f:800 gra-1 ANNO.- 52 numeras com {:800 
vuras em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol· 
cortados, tamanho natural, 52 folhas rie des cortados, tamanho natoral, 4g)OOO. 
molriPs tr~cados ou de bordados, 5.!1000 . 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gra vnras em prnto, e coloridas, 26 mol
des cortados em tamanho nalural,2~100. 

smJESTRE.-26 nnmeros com 990 
gravuras em preto e coloriria, 26 mol
des cortados, tamanho natural. 26 mol
des tracados ou bordarlos, 2,l)tlOO. 

TRI~1ESTRE.-13 numeras com 450 TRDJESTRE.-13 numeras com 450 
jlravuras em preto e coloridas. 13 mol- · gravuras em preto e coloridas, 13 mol
des cortados, tamanho natural, f3 folhas d11s cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou borriados 1~300. f,l)fOO. 

LISBOA, PORTO E COIHBRA 

Um nomero contendo 30 jlravurasl Um numero contendo 30 gravaras 
em preto e coloridas, um molde corta· em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No ncfo ela entrei; a 100 rei• No nc(o da entrega 80 rela 

ormando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, onde sA encontram 
reunidos apontam~ntos de todas as scien· 
cas. constituido uma ver chdeira Enry
clorw1lia . facil rie sn consultada por quem 
desej P saber e instruir-se. 

Antiga. casa Bertrand = JOSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

Carla anno ou 12 oumeros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

~)1111111 
REVISTA SE\!ANAL, LITTERARfA E 

CHl\RADISTICA 
publicacão começada em 1885 

Redacçãn e a•lministrac;ão-Rua do Mare· 
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rêi~. 

Província: carla série de 26 numeras, 
580 réi~, pagamento adeantarlo. 

Toda a rorrP~pondencia rleve ser dirí
gdana editor João RomanoTnrres. ru a 
o Marechal Saulanha. 59 e 61.-Lisboa. 

~mmu•ctà/, ho•o.CJ'alrêo, r:hdo'0..lt~ o e A7úlfittf:{l, _fiarct ~900 
( '1 ." aono da sua publicação) 

Está no prélo este iq1portante almanach, parà 1900, e como o 
seu editor deseje tornal-o o mais rigoroso possivel nas suas indi
cações,pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido a1manach, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. :Martinho, 49 e 
50, indicando a sua profissão e morada. 

Apesar d~ serem tomadas por pessoa competente as indaga
ções com todo escrnpulo, ainda escapam algumas, que facilmen- ·' 
te se p6dem evitar por esta fórma. 

Braga, Outubro de 18D9. 


